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Como medir?
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Como medir?
0 < 𝐹𝑆𝑇 < 1
0 < 𝑄𝑆𝑇 < 1

𝐹𝑆𝑇 ≈ 0 ≈ 𝑄𝑆𝑇 𝐹𝑆𝑇 ≈ 1 ≈ 𝑄𝑆𝑇

Fig. 1 – FST e QST em análises de características neutrais.[3]



Como medir?
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Como aplicar?

Fig. 2 – Exemplos de aplicações de comparação FST - QST.[4]



Como aplicar?
Biologia da Conservação

P. balsamifera

𝐹𝑆𝑇

Necessário amostrar e 
conservar 2 

subpopulações

𝑄𝑆𝑇

Necessário amostrar e 
conservar no mínimo 6 

subpopulações

Análise apenas com 𝐹𝑆𝑇 subestima amostra 
necessária para conservação de sucesso



Conclusão
Estudos 𝑄𝑆𝑇 - 𝐹𝑆𝑇

Identificar diferentes respostas 
evolutivas de (sub)populações 
expostas ao mesmo estímulo

Identificar seleção sexual

Redefinir estratégias 
de conservação

Alterações 
antropogénicas
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